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Na década de 1960, meu querido mestre Pierre Lévêque convidava os 
franceses a viajar, numa série de guias então muito conhecidos (Partons 
pour la Sicile; Partons pour la Grèce). E é para uma viagem igualmente 
interessante, mas de outra natureza, uma verdadeira viagem ao interior 
da nossa cultura, que nos convida François Hartog. E é um encanta-
mento viajar com ele, nas páginas deste livro.

Trata-se de uma coletânea de textos mais ou menos recentes, ligados 
pelo interesse permanente do autor pelas relações que a nossa cultura 
manteve com a Antiguidade. É uma feliz iniciativa, essa de juntar num 
volume esses escritos de vária natureza (artigos, introduções, prefácios 
e outros), alguns de difícil acesso, outros de acesso quase confidencial, 
pois esses textos formam um conjunto coerente e uma reflexão de fundo 
sobre a questão. Conhecemos a importância do tema para o autor, espe-
cialmente em seus livros sobre Le XIXe siècle et l’Histoire. Le cas Fustel de 
Coulanges (Paris, PUF, 1988), Régimes d’historicité (Paris, Seuil, 2003), 
Anciens, Modernes, Sauvages (Paris, Galaade, 2005), ou ainda Evidence 
de l’Histoire (Paris, Editions de l’EHESS), entre outros.
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Os escritos diversos aqui reunidos são enquadrados por um prefácio 
substancial (“La Grèce vient de loin”, pp. 9-48), e por um epílogo (“Vers 
d’autres départs”, pp. 269-276) que augura e deseja que outras viagens 
sejam empreendidas. Ao longo dos capítulos, o conjunto de temáticas 
caras ao autor são tratadas. Destaquemos algumas, como “O duplo 
destino dos estudos clássicos”, pp. 49-68), onde ele explica os estudos 
clássicos como “mais e menos do que uma disciplina” (p. 50 sq.), para 
mergulhar em seguida num questionamento sobre as condições de sur-
gimento da nossa disciplina. Em referência às Sagesses barbares caras a 
Momigliano, ele nos explica a “endurance du Barbare” (pp. 115-137), 
um de seus primeiros textos, que testemunha de seu interesse de sempre 
pelas relações entre Antigos, Modernos, Bárbaros e Selvagens.

Os capítulos 3 a 6 formam um verdadeiro elenco de “partidas para 
a Grécia”, onde, voltando a Winckelmann, ele faz a revista das aborda-
gens mais importantes ao longo da época contemporânea: a partir da 
Romênia, com Mircea Eliade (pp. 149-157); a partir de Cambridge, com 
Moses Finley (pp. 157-162); a partir do “fim da democracia ateniense”, 
com Claude Mossé (pp. 162-178). Ele examina também uma série de 
“partidas francesas” para uma Grécia à moda francesa”, senão até para 
“cidades gregas à francesa”, de Fustel de Coulanges a Emile Durkheim, 
e de Emile Durkheim a Jean-Pierre Vernant. Ele aí retraça os percursos 
a partir de uma posição de grande conhecedor dos problemas e da 
maioria das pessoas envolvidas (o que dá ao texto deste historiador 
considerado austero um tom afetivo inabitual). É uma das mais belas 
“aventuras gregas” do nosso século XX, a da antropologia histórica e a 
da psicologia histórica, com Gernet, Meyerson e Vernant, e também a 
das relações entre memória e história, com Vidal-Naquet, que é aqui 
tratada. Na apresentação do livro, tínhamos recebido a promessa de 
uma investigação sobre o nosso relacionamento com a Grécia, pois “essa 
herança, durante tanto tempo no coração da cultura europeia, é feita 
de múltiplas viagens em direção a um objeto feito e refeito ao longo dos 
séculos. De que significações a Grécia foi sucessivamente portadora, em 
Roma, na Idade Média, no Renascimento, e desde a Revolução fran-
cesa? De que maneiras ela ajuda a definir as identidades culturais ou 
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nacionais, a democracia, a história? E que sentido isso pode ter, ainda 
hoje, ‘partir para a Grécia’?” (quarta capa). Podemos dizer que a aposta 
foi ganha com o texto do livro.

O leitor me perdoe, por favor, por não entrar mais no detalhe dos 
capítulos deste livro impossível de resumir, em sua grande variedade de 
temáticas. Que ele considere isto mais uma notícia do que uma resenha. 
O livro, entretanto, apesar de um aspecto um pouco disperso por ser 
uma coletânea de textos escritos em momentos muito diferentes da 
vida do autor, possui uma unidade profunda, que é a do pensamento 
de Hartog. Para os que conhecem bem os livros do autor, sua leitura 
será um prazer renovado e prolongado; para os que não conhecem seus 
livros, será uma excelente introdução, que dará certamente vontade de 
ler todos os outros. Pensando bem, ele é talvez uma espécie de balanço 
da obra de Hartog; mas tudo o que nós pedimos a ele é que não pare de 
nos levar em outras viagens.


